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Crise Darfur: A América do Sul está prestando atenção?

Darfur, uma região no oeste do Sudão, tem uma trágica história  marcada por violência étnica e
crises humanitárias. Na primeira década do século 21, a região experimentou um conflito brutal
que  resultou na morte de centenas de milhares de pessoas e no deslocamento de milhões.
Hoje, existem sinais alarmantes de que Darfur  possa estar se dirigindo para outro genocídio.
Por mais de um ano, extensas áreas do Sudão têm sido palco de violentos  confrontos entre o
Exército Sudanês e as Forças de Suporte Rápidas (RSF) que deixaram mais de 14.000 pessoas
mortas e  deslocaram mais de 8 milhões de outras, de acordo com as Nações Unidas.
Mas o seu conflito territorial agora se estende  para El Fasher, a última grande cidade de Darfur
ainda não conquistada pelas RSF.
Analistas dizem que é apenas uma questão  de dias antes que El Fasher caia para os rebeldes.

Um possível genocídio Darfur

Desde que os confrontos entre as facções  militares rivais eclodiram no meio de abril do ano
passado, os assassinatos relacionados à etnia têm se intensificado Darfur.  As RSF, que
evoluíram da milícia árabe Janjaweed que liderou o genocídio dos primeiros anos do século 21,
matando uma  estimativa de 300.000 pessoas, agora têm como alvo o grupo étnico Masalit e
outras comunidades não árabes.
Relatos indicam atrocidades generalizadas,  incluindo massacres, violência sexual e destruição
sistemática de aldeias. As organizações de direitos humanos, como a Human Rights Watch,
documentaram  esses abusos, que foram comparados a campanhas de limpeza étnica.
A violência forçou decenas de milhares de pessoas a fugir, muitas  procurando refúgio Chade
vizinho, disse a Agência de Refugiados das Nações Unidas.
Pelo menos 134 pessoas foram mortas El  Fasher no mês passado após tiroteios na cidade e
bombas cairam residências civis enquanto os combatentes das RSF cercavam  a cidade.
Na semana passada, o hospital principal de Darfur do Norte El Fasher também foi forçado a
fechar após  os combatentes das RSF saquearam o local e roubarem suprimentos vitais. O
hospital havia sido atingido anteriormente por balas e  projéteis de morteiro.
As RSF são comandadas por Mohamed Hamdan Dagolo, também conhecido como Hemedti, um
ex-líder da milícia Janjaweed.
Os analistas  disseram que a natureza alvo da violência Darfur, o método sistemático das RSF e



o contexto histórico de conflitos  étnicos na região sugerem que a situação pode evoluir para
outro genocídio.
A intenção de destruir o povo Masalit e outros  grupos não árabes reflete os padrões de violência
que caracterizaram o genocídio dos primeiros anos do século 21, disse o  advogado sudanês
Mutasim Ali.
"As RSF usam métodos sistemáticos de desumanização contra não-árabes Darfur, dizendo 'estes
são lixo, cachorros e  macacos' e 'matemos bebês e homens porque, se crescem, lutarão contra
nós'. Há uma política sistemática de desumanização ... o  mesmo incitamento explícito desde o
início dos anos 2000", disse Ali, assessor jurídico do Centro Raoul Wallenberg para os Direitos 
Humanos.
Em abril, a Conselheira Especial das Nações Unidas para a Prevenção do Genocídio, Alice
Wairimu Nderitu, advertiu que "sinais premonitórios  de genocídio" e "violações graves e abusos
generalizados de direitos humanos continuam a ser relatados contra populações civis inocentes"
no  Sudão.
"A maioria dos abusos cometidos hoje é por esses mesmos atores dos primeiros anos do século
21. As RSF são  a milícia Janjaweed rebatizada: mesmos comandantes, mesmos tribos étnicas e
mesmos grupos de vítimas (comunidades não-árabes) Darfur que estão  sendo sistematicamente
alvo das RSF", disse Ali à .
Ele acrescentou: "Podemos ver que os perpetradores estão documentando seus  abusos por si
mesmos. Naquela época, não havia telefones celulares e (abusos) eram documentados
principalmente por organizações de direitos humanos  que estavam no Sudão. Mas, desta vez,
eles documentam o assassinato de pessoas, a queima de aldeias e sua incitação."
Ali  diz que a tecnologia e a artilharia sofisticada são as únicas diferenças entre os atos atuais das
RSF e o  genocídio cometido pela milícia Janjaweed mais de duas décadas atrás.
O Enviado Especial dos EUA  para o Sudão, Tom Perriello, disse nesta semana que a queda de
El Fasher para as RSF pode ser iminente.
Cidade  natal de quase 2 milhões de pessoas, El Fasher é predominantemente ocupada por
grupos étnicos não-árabes, incluindo os Masalit.
A cidade  abriga também centenas de milhares de pessoas deslocadas que fugiram de outras
partes do Darfur capturadas pelas RSF, incluindo El  Geneina, onde centenas de pessoas não-
árabes foram massacradas no ano passado.
Ali disse que atrocidades semelhantes provavelmente acontecerão El Fasher  se a cidade caísse
sob o controle das RSF.
"El Fasher será muito mais catastrófico porque está basicamente no meio do  deserto. Mesmo
que as pessoas decidam deixar, provavelmente morrerão no deserto. Vamos ver outro genocídio
nossa frente.
O Conselho de  Segurança das Nações Unidas adotou uma resolução do Reino Unido à sexta-
feira exigindo que as RSF encerrassem seu "sítio"  El Fasher.
"Os combates devem cessar agora", disse o Secretário de Relações Exteriores do Reino Unido,
David Cameron, um post  no X, acrescentando que as partes beligerantes devem permitir a
entrada de ajuda humanitária urgente para evitar uma fome.
Esta semana,  o Tribunal Penal Internacional disse que estava investigando alegações de crimes
de guerra El Fasher enquanto fazia um apelo  público por evidências.
A resposta internacional ao conflito, no entanto, foi criticada como insuficiente. Apesar dos apelos
para a ação, incluindo  a implantação de missões de proteção e o estabelecimento de sanções
pelos Estados Unidos a comandantes das RSF de alto  escalão, as medidas concretas têm sido
limitadas.
"A resposta internacional não se aproxima do nível da maior crise humanitária causada por  seres
humanos do mundo", disse o advogado de direitos humanos internacionais, Yonah Diamond.
"Os poderes principais investiram um processo de  paz fraudulento há 14 meses que não está



indo a lugar e serve como cobertura para massacres diários no solo.  Apenas atos concretos de
proteção e responsabilização encerrarão a violência", disse ele à .
Os esforços internacionais para negociar  cessar-fogo entre as Forças Armadas Sudanesas e as
RSF têm sido infrutíferos.
Diamond disse que também houve cobertura inadequada do conflito  no Sudão comparação com
outros conflitos globais.
"Toda grande mídia tem dedicado um slot andamento a Gaza e Ucrânia,  com cobertura ad hoc
para o Sudão. Não há razão pela qual um conflito que impacta um número maior de  civis,
ameaçando milhões com morte por inanição e um genocídio andamento não receba a mesma
atenção", disse ele.
Ele observou  que essa falta de atenção impede os esforços humanitários, observando que
enquanto Gaza e Ucrânia receberam cerca de 30% de  seus planos de resposta humanitária, o
Sudão, onde 25 milhões de pessoas precisam urgentemente de ajuda, recebeu apenas cerca de 
metade daquela quantidade.
À medida que o Sudão se aproxima perigosamente de outro genocídio, a resposta do mundo nos
próximos meses  será crucial para determinar o resultado.
"A comunidade internacional, liderada pela União Africana, deve implantar um mecanismo de
proteção civil para  proteger os milhões risco El Fasher e outros lugares no Sudão e ameaçar
explicitamente os Emirados Árabes  Unidos com consequências se continuarem a abastecer as
milícias com armamento pesado", aconselhou Diamond.
"Os EUA, o Reino Unido e outros  têm influência para exercer pressão sobre seu aliado, os
Emirados Árabes Unidos, para acabar com a campanha genocida das RSF  hoje. O presidente
(Joe) Biden pode simplesmente chamar os Emirados Árabes Unidos para parar o seu apoio às
RSF, o  que se desfazeria sem isso."

Iain Softley, diretor

Estava trabalhando na Granada na década  de 1980 quando me deparei com uma ganhe jogando
grafia de Astrid Kirchherr e Stuart Sutcliffe ao examinar o arquivo dos Beatles  da estação. Eles
pareciam confiantes e interessantes e queria saber mais sobre eles. Eu havia ouvido falar sobre
os Beatles  se tornarem uma grande banda ao vivo enquanto tocavam nos clubes de Hamburgo,
mas não sobre a história de fundo  de Stuart, o primeiro baixista do grupo, e Astrid, uma brilhante
fotógrafa alemã. Stuart morreu justo no auge do sucesso  dos Beatles, tendo deixado o grupo
para seguir sua arte e estar com Astrid. Eu estava decidido a contar essa  história no cinema.
A mãe de Stuart, Millie, morava Sevenoaks, Kent – acho que  ela era a quinta "M Sutcliffe" que
encontrei no diretório telefônico. Ela e a irmã de Stuart, Pauline, me mostraram  algum de seu
trabalho e me ajudaram a entrar contato com Astrid, que estava gerenciando uma vinoteca
Hamburgo.  Através dos anos, acho que muitas pessoas a haviam rastreado busca de fofocas
dos Beatles, mas eu disse a  ela que não era isso que estava procurando.
Astrid convidou Klaus Voormann para nossa reunião  – ele era o namorado que a levou a ver os
Beatles pela primeira vez e ele acabou sendo do  Plastic Ono Band e tocou baixo no álbum
Imagine. Eu passei 10 dias com eles gravando entrevistas que se tornaram  a base do roteiro.
 Astrid Kirchherr: uma outsider sofisticada que viu beleza nos Beatles 
Ian Hart entrou no projeto cedo e costumava ler as falas de John Lennon com  atores potenciais
para Stuart e Astrid. Eu gostei da ideia de colocar os dois atores mais conhecidos do filme nestes 
papéis – Stephen Dorff e Sheryl Lee trouxeram um charme de estrela de cinema para os
personagens com os quais  o público estaria menos familiarizado. Ian já havia interpretado um
John Lennon um pouco mais velho The Hours and  Times, mas isso não era o personagem que
eu estava procurando – eu sabia que as pessoas que conheciam John  nos primeiros dias o
descreviam como raivoso, inseguro e às vezes cruel. Foi somente depois de conhecer Ian que vi 
que ele poderia fornecer essa energia. Muitas pessoas dizem que Ian se parece com John
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Lennon – ele não realmente.  É apenas que ele o encarna tão bem.
Para a trilha sonora, precisávamos de alguém  que pudesse montar uma banda com poder
estelar. O produtor Nik Powell estava sentado no banheiro lendo uma revista de  música quando
viu o nome certo para o emprego. Ele saiu correndo gritando: "Precisamos contratar Don Was!"
Don montou essa  superbanda – Dave Grohl, Mike Mills do REM, Thurston Moore, Dave Pirner do
Soul Asylum, Henry Rollins e Greg Dulli  do Afghan Whigs. Eu disse a Don: "Não deixe que eles
ouçam as versões dos Beatles. Apenas deixe-os arrasar as  músicas."
Ian Wilson era um diretor de ganhe jogando grafia muito experiente. Para a sequência que  a
banda chega Hamburgo e dirige por ruas perto do Reeperbahn, pedimos aos donos dos clubes
que desligassem todos  os sinais de néon dos anos 1970 e 1980 e deixassem os dos anos 1960
acesos. Em vez disso, eles  fizeram o contrário e exigiram mais dinheiro. Ian disse: "Coloque os
atores no ônibus e esteja pronto para sair  15 minutos – confie mim." Ele enviou um assistente de
câmera para os clubes perguntando: "Você pode deixar as  luzes dos anos 70 e 80 acesas e as
dos anos 60 desligadas?" Novamente, eles fizeram o contrário do que  lhes foi pedido – e
conseguimos as tomadas de que precisávamos.
Houveram certos momentos no  roteiro que Astrid não gostou particularmente, que as pessoas se
comportaram de maneiras que ela achava que não o  fariam na vida real. Eu disse: "Espere até
ver o filme – quero que você fique feliz com ele." Eu  sentei ao seu lado na exibição, um pouco
apreensivo. Ela esperou até o final dos créditos, quando a tela escureceu,  então se virou para
mim com lágrimas nos olhos e me abraçou.

Stephen  Dorff, interpretou Stuart Sutcliffe

Pensei: "Como farei o sotaque de Liverpool?" Estava me audicionando contra  muitos atores
ingleses, mas acabei de fazer um filme que interpretei um garoto britânico vivendo na África do
Sul,  e para isso tive um ótimo professor de dialeto chamado Julie Adams. Ela me ensinou muito e
acabei trabalhando com  ela neste filme também e ainda uso suas dicas hoje.
Depois de ser escolhido para  o papel, passei algumas semanas Liverpool com Ian Hart, que
cresceu lá. Visitei os pubs que os Beatles costumavam  frequentar e a antiga escola de arte de
John e Stu. Ian foi minha mão direita, meu irmão. Ele também  é um guitarrista muito melhor do
que eu – cresci tocando piano, mas sou talvez melhor tocando baixo do que  Stuart poderia ter
sido. Precisava me lembrar de acertar algumas notas erradas ou sair do ritmo de vez quando. 
 Qualidade de estrela ... Sheryl Lee como Astrid Kirchherr e Stephen Dorff como Stuart Sutcliffe.
ganhe jogando
Conheci Astrid algumas semanas antes das filmagens. Ela teve uma reação emocional, o que
significou que  eu também tive. Eu ainda era adolescente e queria incorporar quem estava
prestes a interpretar e me certificar de que  ela acreditava no que estava fazendo. Nós
continuamos contato depois – ela foi muito suportiva e sempre assistiu a  meus filmes.
Também me tornei próximo de Pauline Sutcliffe e mesmo comprei algumas pinturas originais  de
Stu dela. Seu trabalho foi reproduzido para o filme por artistas – alguns dos quais talvez tenham
estudado sob  os mesmos professores que ele fez. Eu sei que recriar arte filmes pode ficar um
pouco óbvio, mas tinha  pessoas mostrando-me quais movimentos eu precisava fazer e apenas
tentei me concentrar e transmitir sua dor e paixão close-ups. 
Nove ou dez anos depois que o filme saiu, conheci o líder do Clash, Joe  Strummer, um clube. Ele
disse: "Você é o cara do Backbeat!" Nós acabamos ficando até o nascer do sol,  bebendo cerveja
nas ruas com sacos de papel marrom. É uma memória incrível. Ele continuou me chamando
assim: "O cara  do Backbeat."
O Backbeat está sendo exibido 19 de setembro  no Picturehouse, Liverpool, e 25 de setembro no
Picturehouse, Brighton. Está disponível Blu-Ray 
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